
Introdução

Uma coleção nuclear pode ser definida por 
um grupo limitado de acessos derivados de 
uma coleção de germoplasma, escolhido para 
representar o espectro genético da coleção 
inteira (FRANKEL; BROWN, 1984; BROWN, 
1989), representando assim a variabilidade 
em uma coleção de germoplasma com número 
reduzido de acessos. Nesse caso, a construção 
de uma coleção nuclear pode ser feita em todo o 
germoplasma de uma dada espécie ou em partes 
do germoplasma. A coleção nuclear deve ser 
uma amostra representativa da coleção base, 
seja na preservação da variabilidade original, na 
probabilidade de manutenção dos alelos raros ou 
na importância para o melhoramento genético. 
A comparação entre uma coleção base e uma 
coleção nuclear deve ser realizada levando em 

consideração a similaridade, a diversidade e 
a heterogeneidade entre elas. Diante disso, o 
objetivo deste trabalho foi estudar duas estratégias 
de amostragem na formação de uma coleção 
nuclear e determinar qual delas preserva melhor a 
variabilidade da coleção base.

Materiais e Métodos

A partir de uma coleção base de 2.903 acessos 
tradicionais de feijoeiro comum do Banco Ativo 
de Germoplasma da Embrapa Arroz e Feijão 
(Figura 1), usando informações baseadas em 
dados morfológicos e geográficos e aplicando duas 
estratégias de amostragem, seleção de acessos 
ao acaso e seleção de acessos por modelos 
multivariados, foram selecionados 400 acessos 
para compor cada uma das coleções nucleares 
(Figura 2). 
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A outra estatística empregada para validar as 
coleções nucleares foi o coeficiente de diversidade 
fenotípica (DF) (SOUZA; PEÑALOZA, 2005; SILVA, 
2008), dado por:

, em que , onde

Dj: é o índice de diversidade associado à variável j, 
manifestadas na coleção nuclear (DN

j     ) e na coleção 
base (DB

j     ), com Cj  > 2 categorias e frequências 
relativas fk (k = 1, 2,..., Cj categorias). 

O índice Dj  tem variação entre zero (todas as 
observações ou acessos na mesma categoria da 
variável) e um (observações igualmente distribuídas 
nas Cj categorias da variável), sendo acumulado 
para as “m” variáveis, na coleção nuclear (N) e na 
coleção base (B), para gerar o coeficiente DF, com 
variação entre zero e  . 

A terceira estatística empregada para validar 
as coleções nucleares foi a heterogeneidade 
estimada em cada coleção nuclear. O índice de 
heterogeneidade mais usado é o índice de Shannon 
(PIELOU, 1975):

;   , onde

pe: abundância relativa de espécie e (ou grupo); 
ne: número de indivíduos da espécie e (ou grupo); 
N: número total de indivíduos; S: número total de 
espécies (ou grupo).

Resultados e Discussões

Os resultados da comparação entre a coleção base 
e as coleções formadas podem ser visualizados na 
Tabela 1. Na coleção base, o CR é de 100,00%, 
o DF é 1,00 e o H’ foi de 1,68. Por outro lado, 
os parâmetros obtidos, respectivamente, para 
as estratégias ao acaso e multivariada foram: 
CR de 92,00% e 100,00%. Esse índice mede, 
portanto, o grau de concordância das categorias de 
variáveis na coleção nuclear e na coleção base a 
ser representada; ou seja, tem relação direta com o 
propósito de preservação, na coleção nuclear, dos 
alelos responsáveis pela expressão das categorias 
(fenótipo) que se manifestaram na coleção base. O 
DF foi de 1,01 e 1,11 para as coleções amostragens 

Na comparação das coleções foram utilizadas 
três estatísticas de caráter exploratório, isto é, 
não inferencial. A primeira delas foi o coeficiente 
de similaridade (CR%), com uma adaptação 
implementada para dados de natureza qualitativa: 

, onde

m: é o número de variáveis ou descritores (j=1,   
2,...,m); CN

j
 : é o número de categorias associadas às 

variáveis j, manifestadas na coleção nuclear. e na 
coleção base (CB

j    ).

Figura 2. Pontos de coletas de germoplasma de feijoeiro comum 

referente a 400 acessos da coleção base.

Figura 1. Pontos de coletas de germoplasma de feijoeiro comum 

referente a 2.903 acessos da coleção base.
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ao acesso e multivariada, respectivamente. Assim, 
valores de DF < 1,0 indicam menor diversidade 
fenotípica na coleção nuclear em relação à coleção 
base; DF = 1,0, igual distribuição da diversidade 
fenotípica nas duas coleções; e valores de DF > 
1,0 indicam que a distribuição dos acessos nas 
categorias das variáveis é mais equilibrada na 
coleção nuclear do que na coleção base. Logo, o 
coeficiente DF complementa a avaliação de CR%, 
pois avalia não só a representação das categorias 
de variáveis na coleção nuclear, mas também o 
quanto a distribuição dos acessos nessas categorias 
é equilibrada, de modo a minimizar a probabilidade 
de erosão genética. O H` foi de 1,65 e 1,95 para 
as coleções amostragens ao acesso e multivariada, 
respectivamente. Tal estudo da diversidade 
possibilita descrever matematicamente a regularidade 
da ocorrência de indivíduos tanto na coleção ativa, 
como na coleção nuclear. Mantendo-se o número de 
grupos constante, H` é maior quando os grupos dos 
descritores são igualmente comuns do que quando 
alguns grupos são comuns e outros raros. Nesse 
caso, tal índice auxilia na comparação entre coleções 
nucleares e a coleção base, pois também é sensível 
à riqueza de alelos. A estratégia multivariada gerou 
valores de CR, DF e H` maiores que os da coleção 
por estratégia ao acaso e iguais ou maiores que os 
valores da coleção base (Tabela 1). Com isso, a 
estratégia multivariada proporcionou a preservação, 
na coleção nuclear, dos alelos responsáveis 
pela expressão das categorias (fenótipo) que se 
manifestaram na coleção base, indicando que a 
distribuição dos acessos nas categorias das variáveis 
foi mais equilibrada na coleção nuclear do que na 
coleção base e que a riqueza de alelos contidos na 
coleção base foi preservada na coleção nuclear.

Tabela 1. Validação das coleções propostas segundo 
cada método e com escolha dos acessos tradicionais 
de feijoeiro comum, pelo fenótipo e ecogeográfico 
conjuntamente.

Coleções
Coeficiente de 
similaridade 

(%)

Coeficiente de 
diversidade 
fenotípica

Índice de 
diversidade 

(H')
Base 100,00 1,00 1,68
Multivariada 100,00 1,11 1,95
Amostragem ao 
Acaso 92,00 1,01 1,65
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